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Assuntos Discutidos / Encaminhamentos 

• Apresentação dos psicólogos colaboradores. 

• Leitura da Resolução 003/2016 e esclarecimentos sobre a participação na comissão. 

• Articulação desta comissão com a comissão de Avaliação Psicológica. As Psic. Lilian, 

Denise e Samarah participam das 2 comissões, o que ajudará neste trabalho conjunto. 

• Psic. Denise fala sobre o GT de Neuropsicologia que ocorreu em 2013 e diz que há 

uma carência de algo escrito sobre a atuação do neuropsicólogo. Sugere que a partir 

das discussões do GT, a comissão possa escrever um documento (uma nota técnica, 

ou uma resolução) sobre a atuação do neuropsicólogo. 

• Na gestão anterior a Revista Contato publicou uma matéria sobre neuropsicologia 

(resgatar para a próxima reunião). 

• Comissão de Neuropsicologia em Londrina: o grupo considerou importante ter uma 

comissão em uma subsede, para que o trabalho possa atingir e envolver os demais 

psicólogos do Paraná. Psic. Mauren cita que conhece uma psicóloga de Foz do Iguaçu 

que vai bastante à Londrina e sugere a sua participação – Psic. Marcia Ebling (CRP-

08/12059). Outra indicação foi a da Psic. Daniele Rigotti (Londrina). Ambos os nomes 

serão sugeridos à Psic. Alexandra Faconti, coordenadora da comissão em Londrina. 

• Psic. Denise comentou que recentemente um CR produziu um documento sobre a 

neuropsicologia. O mesmo foi divulgado na internet, mas não sabe exatamente qual 

CR elaborou. Citou que o Psic. Leandro Malloy-Diniz (MG) pode informar. 

• O grupo discute a necessidade de refletir sobre alguns instrumentos que estão sendo 

comercializados. 

• Sobre a revisão da Resolução 007/2003 – pensar se haveria espaço para alguma 

especificidade do documento decorrente da avaliação neuropsicológica. 

• Psic. Raphael enfatiza a necessidade de fortalecer discussões sobre a especificidade 

do psicólogo que atua como neuropsicólogo. O grupo concorda que muitos 

profissionais utilizam instrumentos que avaliam a cognição, mas carecem de 

raciocínio clínico neuropsicológico.  

• Aproximação com as IES: estudantes de graduação / professores. O grupo ficou de 

pensar em estratégias para esta aproximação. Convidar o professor de neurociências 

/ neuropsicologia da UTP para a próxima reunião. 

• Aproximação com outros profissionais: médicos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, 

terapeutas ocupacionais. 



• O grupo manifestou interesse em saber sobre os processos éticos que envolveram 

alguma questão da neuropsicologia, para entender o conteúdo das infrações éticas. 

• Discussão sobre os cursos de especialização na área / necessidade de prática e não 

só conteúdo teórico. 

 

Verificar para a próxima reunião: 

• Possibilidade de escrever um documento sobre algumas especificidades da atuação 

do neuropsicólogo (nota técnica / resolução), baseado nas discussões iniciais do GT 

de Neuropsicologia; 

• Resgatar a matéria publicada na Revista Contato; 

• Encontrar o documento produzido por outro CR; 

• Verificar a possibilidade de ter acesso ao conteúdo dos processos que envolveram a 

neuropsicologia; 

• Metas e estratégias para o Planejamento Estratégico. 

 


